

        

            

                

            

        




        

        



    Sumário


    

        

            

                	

                   

                    

                        ISBN

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        Sobre este livro

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        Sobre o autor

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        1. Introdução

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        2. Primeiros passos com Robot Framework

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        3. Escalando o projeto: arquitetura de Page Objects

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        4. Lidando com a massa de dados dos testes

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        5. Testes de API

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        6. Estruturas de controle

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        7. Testes para dispositivos móveis

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        8. Bibliotecas do usuário

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        9. Boas práticas e guia de estilos

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        10. Para saber mais

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        11. Referências

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        12. Anexo I: Técnicas de mapeamento de elementos HTML

                    

                    

                    

                


            

                	

                   

                    

                        13. Anexo II: Camadas de abstração para projetos de automação

                    

                    

                    

                


            

        


    






        

        



    ISBN


    

        

        

            Impresso: 978-85-5519-345-3


Digital: 978-85-5519-344-6





[image: ]




Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse

http://erratas.casadocodigo.com.br.







        

        


    






        

        



    Sobre este livro


    

        

        

            Há algum tempo, testar software de forma completamente manual deixou de ser eficiente. A automação de testes é uma estratégia necessária, visto que times ágeis precisam de feedback rápido e constante sobre a qualidade de novas versões de seus sistemas. A obtenção da entrega contínua seria inviável se fosse preciso gastar dias ou semanas realizando os testes para cada nova versão. 


Segundo Robert Martin, os testes de aceitação sempre devem ser automatizados, por razões de custo e eficiência. Caso contrário, não será viável que o time faça pequenas entregas frequentes de novas versões.


De forma simplificada, automatizar testes significa desenvolver um "robô" que testará automaticamente as funcionalidades de um sistema, sem necessidade de intervenção humana, com objetivo de garantir a qualidade desse software de forma mais eficiente.


Neste livro você aprenderá a construir passo a passo seus primeiros scripts de testes automatizados utilizando o Robot Framework, uma das ferramentas sugeridas por Markus Gärtner em seu livro ATDD by Example para o Desenvolvimento Guiado por Testes de Aceitação. 


O Robot Framework é um framework genérico para construção de scripts automatizados baseado em abordagem keyword-driven utilizando sintaxe tabular, que o torna legível e amigável. O framework pode ser utilizado para automação de testes e processos. É uma ferramenta de código aberto, extensível e escrita com linguagem Python. Existem bibliotecas para construção de testes em diferentes níveis e tecnologias, bem como para prover ferramentas auxiliares como geração randômica de massa de dados, conexão com banco de dados e manipulação de arquivos. Tudo isso torna o Robot uma opção completa e capaz de solucionar bem praticamente qualquer desafio em automação.


Esta é uma ferramenta estável e de fácil aprendizagem. Não obstante, novas versões com melhorias e novas funcionalidades seguem sendo desenvolvidas. Utilizaremos neste livro a versão 6.0, a última versão estável em janeiro de 2023. No capítulo de introdução deste livro, mostraremos como preparar e configurar todo o ambiente de desenvolvimento necessário.


A documentação existente é extensa e bem detalhada, não só da ferramenta em si como também de suas bibliotecas, e pode ser encontrada em: robotframework.org/robotframework.


A Robot Framework Foundation, consórcio que suporta a tecnologia, possui 47 empresas, e este número aumentou 10 vezes entre 2015 e 2020, de forma que o investimento na manutenção da ferramenta também cresceu consideravelmente, mantendo-se estável mesmo durante a pandemia de Covid-19.


Este livro destina-se a quem deseja começar a construir seus próprios testes automatizados e já possui conhecimento prévio de lógica de programação e qualidade de software. O objetivo aqui não é esmiuçar todas as funcionalidades da ferramenta, mas aprender o necessário para construir uma solução profissional e consistente. 






Sempre haverá indicação de onde encontrar informações mais detalhadas sobre os assuntos abordados ao longo do livro. Por serem padrão de mercado, muitos dos conceitos que serão apresentados sobre projetos de automação se aplicam a qualquer ferramenta com essa finalidade — e relembraremos isso no decorrer da nossa jornada de aprendizado.


Para facilitar a prática e experimentação, os exemplos utilizados neste livro podem ser encontrados nas branches do repositório https://github.com/thvieira/robot-framework-demo, onde serão atualizados quando necessário. Pratique o máximo que puder: fazer somente a leitura não é suficiente para o aprendizado efetivo de ferramentas que envolvem programação, e muitas dúvidas só aparecem quando colocamos as mãos na massa.


Bons estudos!
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    Capítulo 1


Introdução


    

        

        

            O Robot Framework é uma biblioteca de código aberto desenvolvida em Python para Robotic Process Automation (RPA). O projeto é mantido pelo consórcio Robot Framework Foundation (https://robotframework.org/foundation), um grupo que conta com a participação de grandes empresas globais e que cresce consideravelmente, aumentando, consequentemente, o investimento na manutenção e na evolução da ferramenta. O grupo realiza anualmente uma conferência internacional chamada Robocon (https://robocon.io/), na qual se apresentam as novidades das últimas versões e se discutem novas funcionalidades, boas práticas, projetos inovadores e formas de difundir o aprendizado na ferramenta. As palestras são gravadas e estão disponíveis no site da conferência.


A ferramenta foi recomendada por Markus Gärtner em seu livro ATDD by Example (2012) e, assim como suas concorrentes, possui vantagens e desvantagens, a depender do contexto. Uma das principais vantagens é a versatilidade, dada a possibilidade de construção de scripts para diversos tipos e níveis de testes, como testes de interface web, mobile, desktop, testes de API de serviços, testes em banco de dados, dentre muitos outros. Isso é possível simplesmente instalando as bibliotecas complementares do Robot conforme a necessidade. O framework possui boa comunidade ativa e um grande ecossistema em torno dele, resultando em várias bibliotecas e ferramentas genéricas que são desenvolvidas como projetos separados. 


Além disso, o usuário pode escrever os cenários de teste em sintaxe tabular, com linguagem humana amigável e de fácil aprendizagem, podendo ou não ser estruturada com Gherkin. Isso é fundamental para a legibilidade do código-fonte, aspecto essencial em projetos de automação. Outros pontos fundamentais em projetos de automação são o reaproveitamento e a manutenibilidade do código, e por isso é possível criar diretivas personalizadas reaproveitáveis. Sua estrutura modular facilita a concepção de uma arquitetura consistente para o projeto. Raramente não encontraremos uma biblioteca já existente para atender nossa necessidade, mas, se for preciso, podemos criar novas bibliotecas personalizadas através da linguagem Python. 


Ainda pensando nos princípios fundamentais para um bom projeto de automação, há suporte para linha de comando, o que traz boa aderência com as ferramentas de integração contínua. Ao final das execuções, o Robot fornece automaticamente relatórios e logs em formato HTML completos e fáceis de compreender, a partir dos quais é possível obter diferentes métricas e dados relativos aos testes que foram executados.


Abordaremos neste livro sobre como construir scripts automatizados utilizando Robot Framework, trabalhando de maneira prática e passo a passo a construção de projetos em uma situação hipotética, semelhante a situações reais e frequentes do mercado na área de Engenharia de Software.






Para ter acesso à documentação oficial, histórico de versões, links para comunidade, informações sobre o projeto, lista de bibliotecas disponíveis e até mesmo à loja virtual de lembrancinhas, visite o site oficial: https://robotframework.org.


O problema


Consideraremos que estamos entrando em um time de desenvolvimento ágil que está construindo uma loja virtual para uma livraria. Nosso desafio é garantir a qualidade do produto entregue. 


Durante as primeiras iterações, as versões entregues ainda possuíam poucas funcionalidades, portanto a equipe realizava alguns testes manualmente mesmo. Entretanto, depois de alguns meses, o sistema já apresentava várias novas funcionalidades e o trabalho tornou-se custoso e demorado demais.


Todo time ágil de desenvolvimento de software deseja praticar entregas frequentes de pequenas versões do seu sistema, seja para uma simples correção de bug ou para novas funcionalidades. Como garantir a qualidade das novas versões em tempo hábil? 


A solução


Uma maneira de resolver esse problema é investir em automação de testes. De forma simplificada, isso significa desenvolver um "robô" que testará automaticamente as funcionalidades de um sistema, sem necessidade de intervenção humana, com objetivo de garantir a qualidade desse software de forma mais eficiente.


Os testes devem fornecer um parecer objetivo quanto à qualidade do software que está sendo entregue, garantindo que as funcionalidades cumpram os requisitos funcionais e não funcionais que se esperam delas. Testes automatizados não devem depender de intervenção humana para que sejam corretamente executados. A suíte de testes deve ser executada através de ferramentas de integração contínua, seja através de agendamentos sistemáticos a cada período de tempo ou por gatilhos configurados no repositório de versionamento do código fonte de produção. O resultado deve ser sempre assertivo, ou seja, deve emitir um parecer PASSOU ou FALHOU, sem necessidade de interpretação humana para obter essa resposta. A entrega contínua depende desse princípio.


1.1 Tipos e níveis de teste


Seguindo a recomendação de Robert C. Martin em seu livro The Clean Coder (2011), trabalharemos para automatizar ao menos todos os testes de aceitação de cada nova funcionalidade, criando uma bateria de testes de regressão automatizada. Os testes de regressão garantem que a implementação das novas versões não introduzirão defeitos nas funcionalidades que já existiam nas versões anteriores. 


Os testes de aceitação validam os requisitos de negócio que devem ser contemplados para que uma funcionalidade possa ser considerada entregue pelo time. Somente quando todos os critérios de aceitação estiverem contemplados é que os testes passarão e a funcionalidade estará pronta para ser implantada, atendendo às expectativas do cliente. Segundo Martin, os testes de aceitação sempre devem ser automatizados e rodar em um fluxo de integração contínua, por razões de custo e eficiência. Caso contrário, não será viável que o time faça pequenas entregas frequentes de novas versões. Mas, afinal, devemos automatizar todo e qualquer caso de teste do sistema?


1.2 Quando e o que automatizar


Automatizar tudo e qualquer cenário de teste não é a solução de todos os problemas de qualidade de um time de desenvolvimento de software. Devemos investir tempo e esforço em automatizar apenas o que vale a pena ser automatizado e nos gerará eficiência com o passar do tempo. Nem todo cenário de teste é assim. É necessário que a pessoa engenheira de testes automatizados faça a análise das funcionalidades do sistema com o intuito de identificar quais cenários devem ser automatizados, e a cobertura de testes automatizados ideal varia em cada empresa, sistema e contexto.


A cobertura de testes automatizados diz respeito à porcentagem de requisitos e funcionalidades do sistema que pode ser testada automaticamente, mas é preciso sensatez ao lidar com essa métrica. Segundo Martin Fowler em seu artigo Test coverage (2012a), definir determinado nível de cobertura de testes como meta pode provocar a construção de testes de baixa qualidade apenas para atingir essa porcentagem.


Tradicionalmente, os testes da bateria de regressão possuem centenas (às vezes milhares!) de cenários de teste mapeados. Em outro contexto, em um time de desenvolvimento com pequenas entregas contínuas, o tempo disponível talvez seja pequeno para implementação de scripts automatizados para tudo o que está sendo entregue. E talvez essas funcionalidades recém-entregues sofram alterações nas próximas sprints, o que é normal. Nesses casos, não existe uma bala de prata, mas é sensato começar pensando nos testes dos serviços de back-end.


Testes redundantes ou repetitivos são grandes candidatos para a automação. Testes que precisam de observação humana, como determinar um bom visual estético de um website ou verificar se a navegação do menu é intuitiva, devem continuar manuais. Testes manuais sempre serão importantes — mesmo com a automação, existem cenários nos quais a execução deles é necessária.


Como citado anteriormente, os testes de aceitação devem ser automatizados, caso contrário, não será viável que o time faça pequenas entregas frequentes de novas versões, ou seja, a homologação automatizada é fundamental para praticar entrega contínua. Esse é o raciocínio essencial para eleger o que devemos priorizar para automação. 


Reúna a equipe, identifique os requisitos de aceitação de cada funcionalidade e comece garantindo que estes cenários serão automatizados, sendo executados a cada entrega do time. Acredite: quem atinge esse nível de maturidade no trabalho com testes automatizados possui uma solução de qualidade mais consistente do que times que possuem centenas de cenários automatizados, mas que nem sempre são confiáveis.


Os benefícios da automação são particulares para cada equipe, isso não pode ser generalizado. Saber identificar quais cenários de teste trarão retorno ao investimento feito na criação dos scripts automatizados é fundamental, afinal, não somos robôs de criar robôs.


O sistema da livraria virtual possui funcionalidades vitais, tais como carrinho de compras, cadastro e pagamento. Outra funcionalidades como o formulário de contato, lista de desejos e avaliação dos produtos não são essenciais para o negócio. Dentre as funcionalidades mais importantes, podemos iniciar o trabalho pelas implementações mais simples, de maneira que estaremos entregando algo de valor em períodos o mais breves possíveis. Considerando a estabilidade da funcionalidade — afinal, quanto menos manutenção ela sofrer, menos manutenção nosso script de teste também sofrerá — convém iniciarmos pela implementação dos testes da funcionalidade de cadastro.


Como estamos em um contexto no qual já existem muitas funcionalidades entregues, é preciso organizar um backlog de automação. E a técnica empregada aqui foi a da Matriz de Valor x Complexidade, na qual escrevo um post-it para cada funcionalidade e as organizo em um quadro marcado por dois eixos: complexidade de implementação do teste e importância para o negócio e para o usuário. As primeiras funcionalidades a serem puxadas para a sprint serão as que estiverem no quadrante superior, que indica alto valor para o negócio e menor complexidade de implementação. 


Martin Fowler demonstra em seu blog e Robert Martin detalha em seus livros o conceito da pirâmide de testes automatizados apresentado por Mike Cohen. Essa é uma maneira gráfica de demonstrar a distribuição ideal do esforço em construção de diferentes níveis de teste, considerando custo e complexidade de cada um. 






Um conjunto de milhares de testes unitários pode ser executado em menos de um minuto e, como são construídos pelos próprios programadores durante o ciclo de desenvolvimento, o custo de implementação é baixo. Sendo assim, os testes unitários são a base da pirâmide, portanto, estes testes devem cobrir o mais próximo possível de 100% do sistema. Na camada intermediária estão os testes de componentes, geralmente em nível de API ou outras formas de integração, a depender da arquitetura do sistema em questão. Geralmente, centenas de casos de testes de API são executados em poucos minutos e sua implementação é simples, como veremos em alguns capítulos mais adiante. Os testes de interface devem garantir os critérios de aceitação das funcionalidades, cobrindo algo em torno de 20% das funcionalidades do sistema ou até menos, pois esses testes são mais complexos de implementar e manter, além de tomarem mais tempo para serem executados, pois simulam as ações do usuário de abrir o navegador ou aplicativo, clicar em botões, esperar a tela carregar etc.






[image: A pirâmide de testes. ]Figura 1.1: A pirâmide de testes.





Em uma situação real, talvez a implementação dos testes automatizados iniciaria em nível de API, entretanto, por questões didáticas do livro, iniciaremos implementando testes de interface.


Após analisar, eleger e priorizar os cenários de teste que serão automatizados nas próximas iterações, iniciaremos a construção do nosso projeto de automação de testes utilizando Robot Framework. O primeiro passo é preparar nosso ambiente de desenvolvimento, para então começarmos com os primeiros scripts. 


1.3 Preparando o ambiente de desenvolvimento


Para trabalhar com Robot Framework, tudo que precisamos ter instalado é o Python, um navegador web qualquer e nosso editor de código-fonte favorito, como Atom, VSCode, PyCharm etc. 


Para os exemplos deste livro, recomendo utilizar o Python na versão 3 ou superior (disponível em www.python.org/downloads). Para verificar se o Python está corretamente instalado na sua máquina e em qual versão, abra o terminal de comandos e execute: 


$ python --version




Instalação da biblioteca do Robot


Como dito anteriormente, o Robot Framework é uma biblioteca desenvolvida em Python, portanto, podemos fazer a instalação dela através do pip, o gerenciador de pacotes do Python, com o comando a seguir:


$ pip install robotframework




Aqui utilizaremos a versão 6.0, a última versão estável. Para verificar qual versão foi instalada, utilize o comando:


$ robot --version




Um tutorial mais detalhado sobre esse procedimento pode ser encontrado em https://robotframework.org/?tab=1#getting-started.


Instalando a biblioteca do Selenium


A interação com o navegador é feita através do Selenium (www.selenium.dev), a ferramenta de código aberto mais popular para automação de testes web. Precisamos instalar a biblioteca do Selenium para Robot, também através do pip.


$ pip install --upgrade robotframework-seleniumlibrary




A documentação completa da biblioteca está em https://robotframework.org/SeleniumLibrary. É importante termos esse recurso sempre à mão, pois as possibilidades são inúmeras e não precisamos decorar todos os comandos existentes. Além do mais, a documentação é bastante completa e de fácil compreensão.


Configurando o WebDriver


O Selenium requer um executável chamado WebDriver para a manipulação do navegador. Esse executável deve ser baixado de acordo com o navegador no qual se deseja executar os testes, observando a compatibilidade de versões entre eles. Existem WebDrivers para os principais navegadores do mercado, como Mozilla Firefox, Google Chrome, Opera Browser e Safari. 


Utilizaremos o Mozilla Firefox em nossas demonstrações, por preferência pessoal. Escolha o navegador de sua preferência e instale o WebDriver correspondente. O WebDriver do Selenium para Mozilla Firefox chama-se geckodriver e pode ser encontrado em https://github.com/mozilla/geckodriver/releases.


Após o download, extraia o arquivo executável, caso esteja compactado. Se você estiver utilizando Windows, escolha um diretório arbitrário para armazenar os WebDrivers e insira o caminho desse diretório nas variáveis de ambiente do sistema. Caso esteja utilizando Linux ou MacOS, simplesmente mova o arquivo para o diretório /usr/bin/.


Para verificar se tudo ocorreu bem, utilize o comando a seguir:


$ geckodriver --version




Agora temos tudo pronto para desenvolver scripts com Robot Framework!




        

        


    






        

        



    Capítulo 2


Primeiros passos com Robot Framework


    

        

        

            Para nos familiarizarmos com a ferramenta, vamos implementar uma simples busca no Google.


A primeira coisa que precisamos fazer é criar um diretório para nosso projeto, por exemplo, google-test/, tendo em mente a convenção de utilizar o sufixo "test" na nomenclatura de projetos de teste. Em seguida, criaremos um arquivo .robot onde implementaremos nosso script, que deve ser nomeado com a funcionalidade à qual se destina a suíte de testes que vamos criar, juntamente do sufixo _test, por exemplo, google_search_test.robot. Com isso, estamos informando claramente que, neste arquivo, estarão os cenários de teste da suíte de testes da funcionalidade de busca do Google.




Código de testes também deve ser limpo


Como Robot é uma biblioteca do Python, seguimos o mesmo guia de estilos dessa tecnologia, que podem ser encontrados em peps.python.org/pep-0008. Falaremos mais disso adiante.





Os arquivos .robot são estruturados em seções, sendo que nenhuma delas é obrigatória. Ao longo da construção dos nossos scripts, apresentaremos as principais delas. Iniciaremos a construção do script importando as bibliotecas necessárias para a construção dos testes. A declaração de bibliotecas deve estar na seção Settings, a qual normalmente se encontra no topo do documento. A sintaxe da declaração de sessões utiliza três asteriscos antes e depois do nome da sessão. 


Como visto anteriormente, a ferramenta que nos permite interagir com o navegador é o Selenium, então a primeira coisa que faremos é importar essa biblioteca em nosso script para que possamos utilizar seus recursos.


Como código-fonte vale mais do que mil palavras, vamos lá:


*** Settings ***

Library  SeleniumLibrary




Note que existem dois espaços entre a palavra reservada Library e o nome da biblioteca SeleniumLibrary! É assim mesmo que tem que ser.




Atenção aos espaços e tabulações


O Robot utiliza sintaxe posicional, baseada em espaços ou tabs. Os elementos são separados por tabs ou dois espaços ou mais.


Isso existe para permitir o alinhamento dos comandos e parâmetros, com o intuito de facilitar a legibilidade do código. No entanto, pode causar bastante confusão. Em alguns momentos nosso código não funcionará como esperado e o problema pode estar sendo causado por não termos percebido espaços a mais ou a menos. O highlight do editor ajuda, mas é importante estar atento.





Agora podemos criar nosso primeiro cenário de teste, que será uma simples busca no Google para consultar a previsão do tempo. Os passos dos cenários de teste devem estar na seção "Test Cases". Nosso primeiro cenário se chamará "Previsão do tempo em Porto Alegre".


Naturalmente, a primeira ação do script deve ser abrir o navegador. Faremos isso com o comando Open browser. 


*** Settings ***

Library  SeleniumLibrary



*** Test Cases ***

Cenário: Previsão do tempo em Porto Alegre

    Open browser




Com apenas essas linhas de código, podemos executar nosso script pela primeira vez e conferir se está tudo funcionando corretamente. Basta utilizar a seguinte linha de comando via terminal, estando no diretório raiz do projeto.


$ robot google_search_test.robot




Várias coisas novas podem ter acontecido neste instante. Analisaremos a situação por partes.




Utilize o parâmetro -d para definir o diretório onde guardar os logs e relatórios da execução do teste, por exemplo, reports/. Neste caso, o comando deve ser executado da seguinte forma: $ robot -d reports/ google_search_test.robot.





Caso o navegador Mozilla Firefox não esteja instalado ou se o Geckodriver não tiver sido corretamente configurado, a execução falhará devido a um WebDriverException por não ter encontrado o 'geckodriver' executable. Caso o Firefox e o Geckodriver estejam instalados e configurados, uma janela do navegador deve ter sido aberta na tela. Isso acontece porque não informamos para o Robot qual navegador desejamos utilizar, então foi utilizado o navegador padrão, que é o Mozilla Firefox. Se quisermos executar em outro navegador, devemos definir isso explicitamente nos parâmetros do comando Open browser.


*** Settings ***

Library  SeleniumLibrary



*** Test Cases ***

Cenário: Previsão do tempo em Porto Alegre

    Open browser  browser=chrome




Os parâmetros podem ser nomeados para facilitar a compreensão do código, caso necessário, mas isso não é obrigatório se os parâmetros estiverem na mesma ordem de argumentos esperada pelo comando. 


Perceba também que, ao final da execução, alguns arquivos foram criados na raiz do nosso projeto, log.html, output.html e report.html. Estes são os logs e relatórios da execução! 






[image: Logs e reports do Robot Framework. ]Figura 2.1: Logs e reports do Robot Framework.





Para que esses arquivos não fiquem soltos no projeto, existe a convenção de alocá-los no diretório reports/, o que deve ser feito automaticamente adicionando um parâmetro ao comando de execução dos scripts:


$ robot -d reports/ google_search_test.robot




Outro detalhe da execução é que o navegador foi aberto e assim permaneceu. Esse é um comportamento que não é desejado, pois o script deve fechar a janela automaticamente ao final. Para isso, existe o comando Close browser.


*** Settings ***

Library  SeleniumLibrary



*** Test Cases ***

Cenário: Previsão do tempo em Porto Alegre

    Open browser   browser=chrome

    Close browser




Seguindo em frente, vamos acessar o site do Google utilizando o comando Go to. Pode parecer estranho utilizar o comando Go to, mas no Robot esse comando serve para acessar determinada página web através de uma URL, bem diferente do clássico e desagradável desvio de fluxo incondicional.


*** Settings ***

Library  SeleniumLibrary



*** Test Cases ***

Cenário: Previsão do tempo em Porto Alegre

    Open browser   browser=firefox    

    Go To          http://www.google.com.br

    Close Browser




Alternativamente, podemos abreviar os comandos Open browser e Go to em um só.


*** Settings ***

Library  SeleniumLibrary



*** Test Cases ***

Cenário: Previsão do tempo em Porto Alegre

    Open browser  url=http://www.google.com.br  browser=firefox

    Close Browser




Agora precisamos inserir um texto no campo de busca do Google e teclar Enter. Utilizaremos o comando Input text para digitar o texto da busca e o comando Press key para teclar Enter, mas primeiro precisamos mapear o elemento na tela. Utilizando a ferramenta Firebug do Firefox ou Inspector do Chrome, é possível identificar o elemento HTML que representa o campo de texto. Podemos notar que ele possui o atributo name="q", que servirá para identificá-lo. Atributos name ou id são perfeitos para o mapeamento dos elementos.






[image: Mapeamento do elemento campo de texto. ]Figura 2.2: Mapeamento do elemento campo de texto.





E o código ficará assim:


*** Settings ***

Library  SeleniumLibrary



*** Test Cases ***

Cenário: Previsão do tempo em Porto Alegre

    Open browser  browser=firefox    

    Go To         url=http://www.google.com.br

    Input Text    name="q"    Previsão do tempo em Porto Alegre

    Press Keys    name="q"    RETURN

    Close Browser




Execute o script. Ops! O código falhou. O que fizemos de errado? Analisemos a mensagem de erro exibida tanto no console quanto no relatório: "'[name=""q""]' is not a valid selector". O problema está em nosso mapeamento, e isso se deve a um erro bem simples, mas que muitas vezes passa despercebido. Não devemos utilizar aspas na construção do parâmetro localizador. Em vez de name="q", o correto é suprimir as aspas e utilizar name=q.


Outro detalhe que podemos constatar após essa falha é que o nosso navegador não foi encerrado automaticamente após a execução como esperávamos. Isso ocorreu porque o fluxo de execução foi interrompido antes do comando Close browser. Felizmente, existe uma forma de garantir que o navegador seja fechado ao fim da execução mesmo que aconteça alguma falha, através do comando Teardown, que deve estar na seção de Settings e serve para definir que determinado comando seja executado incondicionalmente após cada cenário da suíte de testes.


*** Settings ***

Library  SeleniumLibrary



Test Teardown  Close Browser  



*** Test Cases ***

Cenário: Previsão do tempo em Porto Alegre

    Open browser  browser=firefox    

    Go To         url=http://www.google.com.br

    Input Text    name=q    Previsão do tempo em Porto Alegre

    Press Keys    name=q    RETURN
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